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O 
frágil cessar-fogo entre os Esta-
dos Unidos e o Irã oferece ao 
mundo um respiro momentâneo 
em meio à asfixia geopolítica dos 

últimos meses. A simples perspectiva de 
reabertura do Estreito de Ormuz, artéria 
por onde escoa a maior parte do petróleo 
global, já foi suficiente para trazer um alí-
vio imediato aos mercados. O momento, 
porém, exige frieza diplomática para con-
ter qualquer otimismo precipitado. Afinal, 
o que se desenha no horizonte não é a pa-
cificação da região, mas apenas uma pau-
sa provisória em um conflito que continua 
a emitir sinais de alerta máximo.

Basta olhar para o cenário adjacen-
te. Enquanto Washington e Teerã nego-
ciam um recuo tático no Golfo Pérsico, o 
Líbano continua sob fogo. Os ataques de 
Israel em território libanês evidenciam 
o perigoso transbordamento da guerra, 
que espalha a instabilidade para além 
das fronteiras iniciais do conflito. A ten-
são regional segue altíssima, e a fumaça 
nos céus de Beirute prova que um acordo 
isolado sobre rotas marítimas é incapaz 
de desarmar a bomba-relógio do Orien-
te Médio, enquanto os aliados de ambas 
as partes continuarem alimentando a en-
grenagem do conflito. 

Nesse contexto, é crucial resgatar a 
memória recente: antes da desastrosa es-
calada militar em andamento, o Estreito 
de Ormuz operava normalmente. O blo-
queio da via não foi uma fatalidade incon-
trolável, mas o subproduto direto de uma 
guerra desnecessária que transformou o 
comércio global em refém. 

O custo do confronto está sendo cobra-
do nas bombas de combustível e nas pra-
teleiras dos supermercados ao redor do 

globo. A interrupção prolongada no flu-
xo de energia não atinge apenas os pai-
néis das bolsas de valores, mas encare-
ce o frete, trava a cadeia produtiva e pe-
naliza, de forma desproporcional, os paí-
ses em desenvolvimento e as populações 
mais vulneráveis. Aceitar a normalização 
desse tipo de chantagem — seja por blo-
queios marítimos ou por bombardeios 
preventivos — é permitir que disputas de 
poder no Golfo Pérsico ditem o empobre-
cimento de cidadãos a milhares de quilô-
metros de distância.

A eventual reabertura do canal, por-
tanto, não deve ser celebrada como uma 
concessão benevolente de Teerã ou co-
mo um triunfo estratégico da Casa Bran-
ca. Trata-se, unicamente, do fim tempo-
rário de um absurdo que vem punindo 
países que nada têm a ver com o conflito. 

A comunidade internacional não po-
de, portanto, dar-se ao luxo de atuar ape-
nas como espectadora aliviada desse frá-
gil armistício. É hora de a ONU, a Rússia e 
a China, além de blocos econômicos, co-
mo o Mercosul, abandonarem a letargia e 
usarem essa breve janela de oportunidade 
diplomática para exercer uma pressão so-
bre todos os atores envolvidos.

O objetivo não pode ser apenas esten-
der uma trégua frágil para que os navios 
voltem a passar, mas forçar um fim defini-
tivo das hostilidades e a garantia de longo 
prazo para a segurança de Ormuz. É im-
perativo transformar o alívio temporário 
em um acordo permanente. Do contrá-
rio, se o mundo apenas cruzar os braços 
à espera do bom senso de líderes belico-
sos, esse cessar-fogo entrará para a histó-
ria apenas como o breve e ilusório silêncio 
que antecedeu uma tragédia ainda maior.

Um respiro 
incerto no Golfo

O reforço e o silêncio
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Vira e mexe, abordo neste espaço a sensa-
ção de insegurança existente na Asa Norte. É 
um tema que acompanho de perto. Faz parte 
do meu dia a dia. Infelizmente, a percepção 
que se consolida entre moradores é de um 
quadro que se deteriora mês a mês. Não se 
trata apenas de sensação difusa, mas de evi-
dências concretas. Há pontos conhecidos de 
consumo de drogas, aumento da população 
em situação de rua em quadras específicas, 
como 402, 403, 314, 315 e 316, entre outras, 
que passaram a figurar no mapa cotidiano 
da preocupação. À noite, a W3 praticamente 
se esvazia e expõe fragilidades.

Ao mesmo tempo, há uma reação recen-
te do poder público. Com a saída de Ibaneis 
Rocha e a ascensão de Celina Leão ao co-
mando do Buriti, a segurança ganhou pro-
tagonismo. Já foram duas solenidades ofi-
ciais voltadas ao tema. Apresentada nesta 
semana, a Operação Brasília Mais Segura, 
com mais de 1,2 mil policiais, sinaliza uma 
estratégia baseada na presença ostensiva, 
no policiamento a pé e na ocupação de áreas 
sensíveis. Uma espécie de Cosme&Damião 
dos dias atuais. Nos últimos dias, esse refor-
ço tornou-se visível e necessário. A própria 
governadora reconhece o problema ao des-
tacar o avanço do tráfico e a necessidade de 
retomada do controle territorial.

Mas segurança pública não se faz apenas 
com farda e veículos. Ela também se cons-
trói na rotina urbana, na iluminação adequa-
da, na manutenção dos espaços e, sobretu-
do, na integração entre Estado e comunida-
de. E é justamente nesse ponto que emerge 
uma contradição difícil de ignorar. Ao mesmo 
tempo em que se amplia o policiamento, si-
lencia-se uma das ferramentas mais eficazes 
de prevenção, a Rede de Vizinhos Protegidos. 
Há 10 dias, moradores da Asa Norte foram, na 

prática, excluídos do fluxo de comunicação. 
Os grupos do WhatsApp continuam ativos, 
mas apenas administradores, todos milita-
res, podem enviar mensagens. A justificati-
va oficial fala em avaliação de efetividade. O 
problema é o vácuo criado.

A RVP não é apenas um grupo de WhatsApp. 
É um instrumento de inteligência comunitá-
ria. Em uma sociedade marcada pela veloci-
dade da informação, canais como esses cum-
prem papel decisivo. Alertam, previnem e co-
nectam. Nem toda ocorrência vira boletim de 
ocorrência ou manchete de jornal. Muitas ve-
zes, é o aviso do vizinho que evita um proble-
ma maior. Informação, nesse contexto, tam-
bém é política de segurança.

Paralelamente, persistem falhas estrutu-
rais. A iluminação pública segue irregular em 
diversas quadras, apesar das reclamações re-
correntes. Passagens subterrâneas sob o Ei-
xão tornaram-se pontos de risco. E há um 
componente quase simbólico na repetição 
do problema. Cabos furtados, reparos feitos 
e, dias depois, o retorno à escuridão. É um 
ciclo que expõe a dificuldade do Estado em 
manter soluções duradouras.

O tema, inevitavelmente, transborda para 
o campo político. Segurança pública sempre 
teve peso eleitoral, mas ganha ainda mais re-
levância quando afeta diretamente o cotidia-
no de regiões tradicionalmente consideradas 
seguras. A Asa Norte, nesse sentido, funciona 
como termômetro. O eleitor não reage ape-
nas a estatísticas, mas à experiência concreta, 
ao trajeto noturno, à quadra mal iluminada, 
ao grupo de mensagens que deixou de fun-
cionar. Segurança não pode ser tratada co-
mo ação isolada ou resposta emergencial. Ela 
exige continuidade, coordenação e, sobretu-
do, confiança, que se constrói com diálogo, 
transparência e participação.
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Guerra 1 

O massacre no Líbano é o 
retrato brutal de vidas inter-
rompidas enquanto os líderes 
disputam narrativas. Entre es-
combros e sirenes, não há nada 
que justifique o sofrimento de 
famílias que só queriam viver 
o dia em paz. Nenhuma estra-
tégia militar vale mais do que 
uma vida. Apático, o mundo as-
siste do sofá da sala!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Guerra 2

Como alcançar a plenitu-
de da paz se o mesquinho e o 
arrogante não saem de quem 
pode, e deveria, buscá-la? E 
o que dizer de quem insti-
ga não apenas a continuida-
de do conflito, mas também a 
expansão da guerra para ou-
tros países periféricos? Não 
há vencedores em uma guer-
ra. A falsa impressão de vitó-
ria turva a possibilidade de 
se construir uma paz longa e 
duradoura. Uma paz sem voz 
não é paz, é medo.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Guerra 3

O papa Leão 14 convo-
ca uma oração mundial pe-
la paz para 11 de abril: “Não 
podemos permanecer indi-
ferentes à violência. Quem 
tem armas nas mãos, que as 
deponha! A quem tem o po-
der de desencadear guerras, 
que opte pela paz!”. Paz en-
tre as nações. Estaremos uni-
dos em oração, juntos e uni-
dos pela paz! Diga não às ar-
mas sempre! Isso é coerên-
cia! O mundo precisa de paz 
que dure para sempre. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

As bets e  o crack

Se eu disser, por mera hi-
pótese,  que sou contra a 
proibição do crack, pois é preciso dar às pessoas o direi-
to de escolha, isso parecerá absurdo, certo? Pois é. Es-
pantam argumentos contrários à proibição das bets fun-
dados nesse suposto livre-arbítrio, que só é livre mesmo 
quando toda a sociedade tem meios de buscar, filtrar e 

interpretar por si as informa-
ções, o que necessariamente 
passa pela educação básica. 
Enquanto não for assim, bets 
são só uma forma altamente 
sofisticada de explorar um ví-
cio insidioso e vazio de qual-
quer externalidade positiva.

 » Randerson Azevedo

Cruzeiro 

Correios

Diz o governo que vai inje-
tar alguns bilhões de reais nos 
Correios. Mesmo que esse di-
nheiro chegasse à empresa, na 
vã utopia de que não seria cor-
roído pela corrupção sistêmica 
brasileira, nada adiantaria. Ela 
é doente terminal e nada a sal-
vará, a menos que aconteça um 
milagre pouco provável. Fiz uma 
compra na China, com os es-
corchantes impostos, feitos pa-
ra “salvar” a indústria nacional 
(até parece que esse seja o moti-
vo real). Foi devolvida ao reme-
tente, sem qualquer comunica-
ção. Soube em uma agência, ao 
pedir informações, já que a en-
trega tardava. Lá, me orientaram 
a ligar em sucessivos 0800. Ne-
nhum funcionava. Depois, pa-
ra um número comum. Depois, 
para a ouvidoria. Depois, para 
o WhatsApp. “Sistema instável”. 
Todos sem sucesso. Na quinta-
-feira “santa”, os Correios não 
funcionaram. Só reabriram no 
dia seguinte. Dá para acreditar 
que essa empresa tem salvação?

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Autismo

Enquadramento impreci-
sos ou erros de diagnóstico 
são mais comuns do que se 
imagina! Infelizmente, existe 
também a pressão em ter lau-
dos rápidos ; podem ser ou-
tros transtornos e a classe diz 
que é autismo. Infelizmente, 
alguns no Brasil querem tirar 
proveito de tudo. Conheço al-
guns casos em que a família 
inteira conseguiu laudos pa-
ra ter acesso a benefícios. En-
fim, às vezes, quem realmen-
te precisa não consegue. Esse 

tema é muito polêmico, e a maioria não está preparada 
para entender argumentos dos especialistas!

 » Warllen Narducci 

Anápolis (GO)

No Brasil, o vazamento ilegal 
de dados, à guisa de Lava Jato 

II, vem desde os tempos da 
famosa Pasta Rosa (durante o 
governo FHC). Isso não pode 
ser tolerado e precisa acabar! 

Marcos Paulino — Vicente Pires 

STF e Brasileirão: está na 
hora da implementação do 

impedimento semiautomático. 
Abrahão F. do Nascimento —  Águas Claras 

“Se Bolsonaro tivesse governado bem, 
Lula não teria sido eleito”! Alvíssaras: 
Ronaldo Caiado descobriu a pólvora! 

Paulo Molina Prates  — Asa Norte  

Caiado promete o fim da polarização. 
Com o tempo vamos saber se a 
defesa a genuína, o que tenho 

certeza desde já é que o país precisa 
de uma renovação na política! 

Paulo F. Santos — Asa Sul  

Investigação interna avança no BRB. 
A pergunta que não quer calar é: as 
descobertas vão se tornar públicas? 

Maurício Barros — Cruzeiro  

Quem pode parar Caio Bonfim 
no Mundial de Marcha na 

Esplanada ? A linha de chegada!
Madalena Viégas — Brasília  

Como Neio Lúcio  fez parte da vida 
de quem cresceu em Brasília! Só 

agradecer pelo que ele fez! Que siga 
seus novos caminhos em paz!

Marita Féres  Cardillo — Brasília 
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